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Cavaco tentou mas não inverteu impasse do 
provedor de Justiça 
por Pedro José Barros, Publicado em 29 de Maio de 2009 

Cavaco Silva considera que o impasse na eleição do novo provedor de Justiça 

“atinge a credibilidade das instituições democráticas” 

O Presidente da República constata que os esforços “em tempos” desenvolvidos 

por si no sentido de “ajudar a que o impasse fosse ultrapassado, não produziram 

resultados” no sentido de eleger um substituto para Nascimento Rodrigues.   

Em declarações aos jornalistas no final de uma visita ao novo edifício do 

Instituto de Engenharia Mecânica e Gestão Industrial (INEGI) da Universidade 

do Porto, inaugurado ontem, Cavaco Silva referiu que a Assembleia da 

República “vai ter de tomar uma decisão” ao nível deste processo mas é desde já 

certo que “as nossas instituições democráticas não ficam bem na fotografia”, 

lamentou.  

Cavaco Silva não vislumbra “condições” para novos esforços de consenso da sua 

parte. “Isto é um processo que se arrasta há mais de seis meses. Esse assunto foi 

falado há muito tempo. Tive ocasião de trocar impressões com algumas pessoas e propus ajudar para 

que fosse alcançado um compromisso. Com certeza que existiram dificuldades que não foi possível 

ultrapassar. Agora temos de esperar para ver o que o parlamento vai decidir”, acrescentou. 

A votação de ontem na Assembleia da República não chegou para eleger o provedor que sucederá a 

Nascimento Rodrigues, ficando aquém dos dois terços de votos necessários. O candidato indicado pelo 

PS, Jorge Miranda, conseguiu 129 votos, enquanto a candidata do PSD, Maria da Glória Garcia, obteve 

63, registando-se 21 votos em branco e oito nulos, num total de 221 votantes.  

Preocupação com a saída da crise. Durante a cerimónia de inauguração da nova ‘casa’ do INEGI, 

Cavaco Silva interrogou-se sobre a “posição competitiva em que se encontrará a Economia 

portuguesa” quando chegarmos ao fim da crise financeira internacional.  

Alicerça a sua preocupação nas “três grandes restrições” que afectam a Economia nacional: “o elevado 

défice público, o elevado desequilíbrio das contas externas e uma elevada dívida em relação ao 

exterior”. Para o presidente, só será possível uma reaproximação aos níveis de desenvolvimento dos 

países da União Europeia se houver “um reforço da nossa capacidade competitiva”. 

Na óptica de Cavaco Silva, instituições como o INEGI podem ajudar a dar uma “resposta positiva” 

através do seu “contributo para a inovação de base tecnológica, para a transferência de tecnologia, 

para uma articulação mais forte entre a investigação universitária e as empresas e a valorização do 

conhecimento”. Portugal “tem de estar preparado para ser capaz de carregar no acelerador”, vincou.  
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